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O presente artigo apresenta um relato de prática pedagógi-
ca aplicada durante a pandemia de Covid-19, no ano de 
2020, em uma escola da Rede Municipal de Ensino da 
Cidade de São Paulo. Na modalidade do ensino remoto, 

a proposta didática de Língua Portuguesa foi realizada com duas turmas do 
9º ano do Ensino Fundamental. A atividade teve como objetivo promover o 
desenvolvimento da competência leitora e escritora, trabalhando os eixos te-
máticos do Currículo da Cidade de forma contextualizada, partindo das ex-
XMZQwVKQI[�LW[�M[\]LIV\M[��JMU�KWUW�LI�ZMÆM`rW�[WJZM�W�ZIKQ[UW�M[\Z]\]ZIT�
na sociedade. A proposta didática iniciou com a análise de duas reportagens 
sobre os casos de racismo, nos EUA – George Floyd e no Brasil – João Pedro. 
Neste sentido, buscamos discutir com os estudantes sobre a questão racial 
e, principalmente, sobre a urgência de práticas antirracistas em nossa socie-
dade. O enfoque das atividades voltou-se para a leitura, análise e produção 
LM� \M`\W[� ^MZJIQ[� M�VrW� ^MZJIQ[� ·� OwVMZW�U]T\QUWLIT� ·�XZWXWVLW� ZMÆM`rW�
crítica, escrita do gênero poema, reescrita e gravação audiovisual.

Palavras-chave: Educação Antirracista; Poesia; Currículo.

RESUMO
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Poesia e Empoderamento 

1 O conceito de empoderamento nesse caso é utilizado para explicitar a contribuição da literatura como 
XZWUW\WZI�LI�ZMÆM`rW�M�I]\WZZMÆM`rW�LW[�QVLQ^yL]W[�Y]M�XWZ�UMQW�LI�TMQ\]ZI��M�LMXMVLMVLW�LI[�VIZZI\Q^I[��KWVPM-
cem e analisam suas trajetórias e se tornam mais conscientes.

A literatura, a poesia e a criação poé-
tica estão profundamente relacionadas aos 
direitos sociais e humanos. A leitura e a 
escrita promovem o empoderamento1 dos 
indivíduos mediante a expressão de seus 
pensamentos, ideias, sentimentos e desejos. 
O sentimento de pertencer à sociedade e ao 
grupo, de ser lido e ouvido, de estar e se 
fazer presente corresponde a uma necessi-
dade humana fundamental.  

Neste aspecto, Candido (1995) conf ir-
ma o caráter humanizador da literatura 
como instrumento de luta e libertação 
dos indivíduos:

Acabei de focalizar a relação da literatura 
com os direitos humanos de dois ângulos 
LQNMZMV\M[�� 8ZQUMQZW�� ^MZQÅY]MQ� Y]M� I� TQ-
teratura corresponde a uma necessidade 
]VQ^MZ[IT�Y]M�LM^M�[MZ�[I\Q[NMQ\I�[WJ�XMVI�
LM� U]\QTIZ� I� XMZ[WVITQLILM�� XWZY]M� XMTW�
fato de dar forma aos sentimentos e à vi-
são de mundo ela nos organiza, nos liberta 
do caos e, portanto, nos humaniza. Negar 
a fruição da literatura é mutilar a nossa 
humanidade. Em segundo lugar, a litera-
tura pode ser um instrumento consciente 
de desmascaramento, pelo fato de focali-
zar as situações de restrição dos direitos, 
ou de negação deles, como a miséria, a 
servidão, a mutilação espiritual. Tanto 
V]U�Vy^MT�Y]IV\W�VW�W]\ZW�MTI�\MU�U]Q\W�
a ver com a luta pelos direitos humanos 
(CANDIDO, 1995, p. 256).

O estudo do poema na sala de aula é 
uma proposta didática essencial para o de-
senvolvimento dos estudantes nos diferentes 
aspectos emocionais, sociais, intelectuais e, 
sobretudo, humanos. O texto poético opor-
tuniza aos estudantes sonhar e transpor 
para o papel seus pensamentos e desejos, 
realizando a catarse diante das adversida-
des da vida, possibilitando-lhe a libertação 
ante uma realidade árida (MELO, 2019).

Com isso, aliar o ensino de poesia às temá-
ticas sociais e universais é uma proposta que 
tem rendido bons frutos na sala de aula, uma 
vez que se propõe a estudar o texto de modo 
KWV\M`\]ITQbILW��ZMÆM\QVLW�[WJZM�Y]M[\�M[�Y]M�
atraem os estudantes. Nesta perspectiva, te-
mas que se relacionam aos sentimentos e 
medos humanos, que abordem a desigual-
dade, as injustiças e tudo aquilo que fere e 
representa a barbárie, despertam o interes-
se das crianças e adolescentes, porque dia-
logam com a realidade e precisam estar no 
centro do debate na comunidade escolar.

As crianças e adolescentes precisam 
ser ouvidos em seus medos, angústias e re-
volta contra um sistema racista, classista, 
patriarcal castrador e opressor que silencia 
e invisibiliza. A escola precisa estar aten-
ta a essas vozes dentro de suas dependên-
cias, oportunizando o lugar de fala para 
Y]M� XW[[IU� [M� M`XZM[[IZ� M� ZM[[QOVQÅKIZ�
esses sentimentos. É preciso que estejamos 
atentos a suas falas e questionamentos, con-
trariando o projeto de colonização que há 
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séculos silencia a todos que não pertencem 
ao padrão da sociedade patriarcal. Os edu-
cadores têm a missão de empoderar crian-
ças e adolescentes negros e negras para que 
saibam lutar contra o sistema dominante, 
ocupem as instituições e exerçam o seu lu-
gar de fala na sociedade.

A respeito do lugar de fala, Ribeiro 
(2017), citando Grada Kilomba, aponta a 
necessidade de escuta por parte das pessoas 
brancas com vistas a promover a mudança:

3QTWUJI� \WKI� V]U� \MUI� M[[MVKQIT� Y]IV-
do discutimos lugares de fala: é necessá-
ZQW� M[K]\IZ� XWZ� XIZ\M� LM� Y]MU� [MUXZM� NWQ�
autorizado a falar.  A autora coloca essa 
LQÅK]TLILM�LI�XM[[WI�JZIVKI�MU�W]^QZ��XWZ�
KWV\I�LW�QVK�UWLW�Y]M�I[�^WbM[�[QTMVKQILI[�
\ZIbMU��LW�KWVNZWV\W�Y]M�u�OMZILW�Y]IVLW�
se rompe com a voz única.  Necessariamen-
\M�� I[�VIZZI\Q^I[�LIY]MTI[�Y]M� NWZIU� NWZ-
çadas ao lugar do Outro serão narrativas 
Y]M�^Q[IU�\ZIbMZ�KWVÆQ\W[�VMKM[[nZQW[�XIZI�
a mudança.  O não ouvir é a tendência a 
permanecer num lugar cômodo e confortável 
LIY]MTM�Y]M�[M�QV\Q\]TI�XWLMZ�NITIZ�[WJZM�W[�
7]\ZW[��MVY]IV\W�M[[M[�7]\ZW[�XMZUIVMKMU�
silenciados (RIBEIRO, 2017, p. 43).

Deste modo, ressaltamos na proposta o 
incentivo à criação poética, promovendo o 
estudo do gênero poema e de seus múlti-

plos sentidos, fazendo com que 
W[�M[\]LIV\M[�ZMÆM\Q[[MU�[WJZM�
a escolha das palavras, organi-

zação dos versos e das 
estrofes para expressão 
dos sentimentos, crítica 

e intencionalidade. De-
monstramos também as 

formas de sustentação da 
ideia central e argumenta-

ção no texto nos diferen-
tes contextos e situa-
ções de comunicação.

Med iante 
o estudo do 
Caderno da 

Cidade de Língua 
Portuguesa, do 9º ano, 

do Ensino Fundamental, o qual apresenta 
um estudo enriquecedor a respeito do gêne-
ro poema, os alunos aprenderam a estrutura 
do texto poético – estrofe, tipos de versos, 
esquema de rimas, sílabas poéticas, licença 
e prosa poéticas. Também conheceram as 
batalhas de Slam com a função de crítica e 
denúncia social e a poesia concreta. 

Consideramos como método de traba-
lho os eixos – prática de leitura de textos, 
prática de produção de textos escritos, prá-
tica de escuta e produção de textos orais e 
prática de análise linguística/multimodal 
– dos Objetivos de Aprendizagem e Desen-
volvimento - OAD do Currículo da Cidade 
quanto à prática de leitura de textos, pro-
dução escrita poética, desenvolvimento da 
oralidade, análise e produção de gêneros 
multimodais; assim como as escolhas lexi-
cais para construção dos efeitos de sentido 
no texto. Dessa forma, buscamos articular 
a leitura de reportagens da atualidade com 
gêneros multimodais – documentários, en-
trevistas e videopoesias com integrantes 
dos movimentos negros, poetas negras e 
VMOZW[�M�KWTM\Q^W[�M[XMKyÅKW[�·�KWU�^Q[\I[�I�
aprofundar os questionamentos sobre o ra-
cismo estrutural e as práticas antirracistas, 
XIZI� Y]M� W[� M[\]LIV\M[� X]LM[[MU� QLMV\QÅ-
car valores e pressupostos dos enunciado-
res, bem como argumentação utilizada.

Reconhecemos neste trabalho que, por 
meio do texto literário – sobretudo da poesia 
-, os autores escrevem sua história, transmi-
tindo pressupostos, valores e visão de mundo, 
deixando transparecer toda sua subjetividade. 
Nesta perspectiva, a criação de poemas sobre 
a temática do racismo e do empoderamento 
negro possibilitaram aos estudantes dar visibi-
lidade à causa negra, tornando-a símbolo de 
resistência contra o preconceito, assim como 
ÅbMZIU�M�NIbMU�\IV\W[�W]\ZW[�I]\WZM[�VMOZW[�
de nossa história.

Ademais, a poesia – como símbolo de 
luta e resistência – representa a superação 
M�I�IÅZUItrW�LW�VMOZW�VI� [WKQMLILM�� KWU�
vistas a uma população negra que escreve, 
se expressa, produz e exerce a sua autoria, 



109

MVÅU�I�XWM[QI�Y]M�P]UIVQbI�M� ZMIÅZUI�W�
sentimento de existência e de pertencimento.

Não é de hoje que a poesia e a litera-
tura tematizam o racismo e o negro na so-
ciedade brasileira. Podemos acompanhar 
sua trajetória na poesia abolicionista ro-
mântica de Castro Alves, a qual versava 
sobre o sofrimento dos escravos negros e 
lutava por igualdade e justiça racial; nos 
poemas simbolistas de Cruz e Souza, que 
retratavam a oposição entre a branquitu-
de e a negritude2 em toda sua subjetivida-
de; e, até mesmo, nas narrativas áridas de 
Carolina Maria de Jesus, que demonstra-
vam o racismo tão presente no dia a dia de 
uma população tão carente e sofrida.  

A poesia em seus múltiplos sentidos é 
capaz de conceder voz à negritude, des-
mascarando um sistema que tem rechaça-
do tudo o que simboliza o negro: a cor, o 
cabelo, a religião, a música, as danças, as 
roupas. Através da literatura é possível dar 
vazão aos sentimentos mais profundos, jo-
gar com as palavras, relembrar e recontar 
a história do povo negro a partir de seus 
XZ~XZQW[�XZW\IOWVQ[\I[��IVKM[\ZIQ[��I�ÅU�LM�
valorizar sua história, cultura, valores e vi-
são de mundo. Até hoje, lemos a história 
contada pelo colonizador, mas é tempo de 
ouvirmos a narrativa das vítimas, de seus 
descendentes, de buscarmos os documentos 
que comprovam o genocídio negro. Sobre 
a quebra da herança do sistema escravocra-
ta, Ribeiro (2017) argumenta:

Numa sociedade como a brasileira, de he-
rança escravocrata, pessoas negras vão ex-

2 Os conceitos de “branquitude” e “negritude” são conceitos posteriores à obra de Cruz e Souza. Podem 
ser utilizados como recursos analíticos, mas está sendo utilizado nesse trabalho como uma ferramenta conceitual do 
presente para analisar a obra simbolista. Não se constitui como um arcabouço conceitual da própria época.

XMZMVKQIZ�ZIKQ[UW�LW�T]OIZ�LM�Y]MU�u�WJ-
RM\W�LM[[I�WXZM[[rW��LW�T]OIZ�Y]M�ZM[\ZQVOM�
oportunidades por conta desse sistema de 
opressão. Pessoas brancas vão experen-
KQIZ�LW� T]OIZ�LM�Y]MU� [M�JMVMÅKQI�LM[[I�
mesma opressão. Logo, ambos os grupos 
XWLMU� M� LM^MU� LQ[K]\QZ� M[[I[� Y]M[\�M[��
mas falarão de lugares distintos. Estamos 
LQbMVLW�� XZQVKQXITUMV\M�� Y]M�Y]MZMUW[� M�
ZMQ^QVLQKIUW[�Y]M�I�PQ[\~ZQI�[WJZM�I�M[KZI-
vidão no Brasil seja contada por nossas 
perspectivas também e não somente pela 
XMZ[XMK\Q^I�LM�Y]MU�^MVKM]��XIZI�XIZINZI-
sear Walter Benjamin, em Teses sobre o 
KWVKMQ\W� LM� PQ[\~ZQI��-[\IUW[�IXWV\IVLW�
XIZI�I�QUXWZ\pVKQI�LM�Y]MJZI�LM�]U�[Q[-
\MUI�^QOMV\M�Y]M�QV^Q[QJQTQbI�M[[I[�VIZZI-
tivas. (RIBEIRO, 2017, p. 43). 

Assim sendo, chegou o momento de 
usarmos dessa mesma poesia e literatura 
para o empoderamento de nossas crianças 
e adolescentes negros e negras, buscando 
a valorização da cultura negra, dos auto-
res negros e da história dos povos africa-
nos em toda sua dimensão e diversidade. 
Mostrar-lhes que não é hora de continuar 
silenciando, mas de escrever, de ter voz e, 
principalmente, de proporcionar a escuta 
para a sociedade, questionando preconcei-
tos e privilégios, as injustiças e tudo aqui-
lo que, até então, havia sido normalizado. 
Devemos tornar as pautas negras visíveis, 
ampliar o debate para fora dos muros da 
escola, conversar com as famílias, se fazer 
presente e ocupar os espaços. E a poesia 
exerce papel fundamental nesse movimen-
to como prática antirracista na escola e 
nas periferias. 
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Racismo Estrutural e Sociedade

�� )�JZIVY]Q\]LM�u�]U�KWVKMQ\W�KQMV\yÅKW�]\QTQbILW�VW�M[\]LW�LI[�ZMTIt�M[�u\VQKW�ZIKQIQ[�M�\MU�XWZ�WJRM\Q^W�
demonstrar e categorizar a racialidade das pessoas brancas, geralmente, entendidas como padrão universal. A 
branquitude é entendida como uma posição na qual pessoas brancas são privilegiadas tanto material quanto sim-
bolicamente apenas por serem brancas.

4 HALLAL, M. Brancos continuam recebendo 50% a mais do que negros no Brasil. UOL, 20/07/2020. 
Disponível em: https://economia.uol.com.br/noticias/estadao-conteudo/2020/07/20/abismo-economico-entre-
-brancos-e-negros-persiste.htm Acesso em: 20 jun. 2021.
PIRES, B. Entre a vida e a morte sob tortura, violência policial se estende por todo o Brasil, blindada pela impu-
nidade.  Levantamento do EL PAÍS mostra excessos violentos da polícia por Estado. Maioria das vítimas é negra 
M�XMZQNuZQKI��ZMITQLILM�Y]M�ÅKW]�UIQ[�M`XW[\I�L]ZIV\M�I�XIVLMUQI��-T�8Iy[�*ZI[QT���������������,Q[XWVy^MT�MU"�
P\\X["��JZI[QT�MTXIQ[�KWU�JZI[QT������������MV\ZM�I�^QLI�M�I�UWZ\M�[WJ�\WZ\]ZI�^QWTMVKQI�XWTQKQIT�[M�M[\MVLM�XWZ-
-todo-o-brasil-blindada-pela-impunidade.html Acesso em: 20 jun. 2021.
MACHADO, L. Atuação policial contra negros chegou ao limite da irracionalidade, diz reitor da faculdade Zumbi 
LW[�8ITUIZM[��**+�6M_[�*ZI[QT�MU�;rW�8I]TW��������������,Q[XWVy^MT�MU"�P\\X["��___�JJK�KWU�XWZ\]O]M[M�
JZI[QT������!���)KM[[W�MU"����R]V�������
VARGAS, T. Dia da Consciência Negra: Por que os negros são maioria no sistema prisional? ENSP/Fiocruz, 
�!����������,Q[XWVy^MT�MU"�P\\X"��QVNWZUM�MV[X�ÅWKZ]b�JZ�VW\QKQI[����� �)KM[[W�MU"����R]V������

Em seu Manual Antirracista, Ribeiro 
(2019) questiona o racismo estrutural em 
nossa sociedade, propondo práticas antirra-
cistas, tais como, buscar informações sobre 
W� ZIKQ[UW�� IXWQIZ� I[� XWTy\QKI[� IÅZUI\Q^I[��
questionar os privilégios da branquitude3, 
da cultura que a sociedade consome, ler au-
tores negros e combater as violências raciais 
a partir de ações conscientes que transfor-
mem a sociedade. 

Perceber-se criticamente implica uma série 
LM� LM[IÅW[� XIZI� Y]MU� XI[[I� I� ^QLI� [MU�
Y]M[\QWVIZ� W� [Q[\MUI�LM� WXZM[[rW� ZIKQIT��)�
capacidade desse sistema de passar desper-
cebido, mesmo estando em todos os lugares, 
é intrínseca a ele. Acordar para os privilé-
OQW[� Y]M� KMZ\W[� OZ]XW[� [WKQIQ[� \wU� M� XZI\Q-
KIZ� XMY]MVW[� M`MZKyKQW[� LM� XMZKMXtrW� XWLM�
\ZIV[NWZUIZ�[Q\]It�M[�LM�^QWTwVKQI�Y]M�IV\M[�
do processo de conscientização não seriam 
Y]M[\QWVILI[���:1*-1:7�����!��X������

Neste sentido, os professores têm a 
missão de garantir o cumprimento da Lei 
V£�� �����!������ M� I� 4MQ� V£�� ���������� �
que incluem, na Lei de Diretrizes de Bases 
da Educação, a obrigatoriedade do ensino 
da história africana e afro-brasileira e in-
dígena. E não só isso, também promover 

as discussões e o debate sobre a questão 
racial na sociedade, partindo da realidade 
e dos pressupostos dos estudantes, valori-
zando sua cultura e referências, tirando-
-os da invisibilidade racial e social. 

É necessário considerar que o racismo 
estrutural está historicamente presente na 
sociedade brasileira em diferentes aspectos 
– em grande medida devido à desigualdade 
social e violência policial – ocasionando a 
mortalidade e o aprisionamento da popula-
ção negra. São elementos que, muitas vezes, 
direcionam o destino trágico das crianças 
e jovens negros das periferias, trilhando o 
caminho do infortúnio e da desesperança4. 
Conforme excerto a seguir, podemos com-
preender melhor os efeitos nocivos do racis-
mo na sociedade brasileira:

Se a compreensão dos brasileiros sobre o 
racismo fosse a apresentada neste texto, 
KMZ\IUMV\M� W[� INZW�JZI[QTMQZW[�� Y]M� [rW� I�
maioria da população, e os brancos an-
tirracistas se rebelariam constantemente 
KWV\ZI�M[\M�[Q[\MUI�Y]M��KWU�JI[M�VW�NMV~-
tipo, veda ou limita o acesso à educação, 
aos serviços públicos, às oportunidades 
de emprego, aos serviços sociais, ao poder 
político e ao tratamento igualitário nos 



111

tribunais de justiça e das forças incumbi-
das pela manutenção da paz (MOORE, 
2007, p. 284 apud BENEDICTO, 
2019, p. 23).

De acordo com Benedicto (2019), po-
demos compreender que o racismo surgiu 
como base de uma estrutura política, eco-
nômica e cultural tendo em vista a hege-
monia europeia sobre os povos africanos, 
ocasionando o preconceito, a hostilidade e 
a discriminação. Nas palavras do autor:

Dada a exposição das teses de Moore e 
?WJWOW�� XWLMUW[�XMZKMJMZ� Y]M� W[�I]\W-
res concordam, a despeito das diferen-
tI[� M`Q[\MV\M[� MU� []I[� LMÅVQt�M[�� Y]M� W�
ZIKQ[UW� []ZOQ]� VI� IV\QO]QLILM�� Y]M� W[�
KWVÆQ\W[� MV\ZM� XW^W[� NMVW\QXQKIUMV\M� LQ-
ferentes foram importantes na maturação 
da xenofobia do proto-europeus para o 
ZIKQ[UW� M�Y]M� M[\M�XWLM� [MZ� KWUXZMMVLQ-
do como um sistema social estruturado 
para distribuir privilégios políticos, eco-
nômicos e culturais ao grupo racialmente 
PMOMU�VQKW�� >ITM� LM[\IKIZ� \IUJuU� Y]M�
W[� I]\WZM[� KWVKWZLIU� Y]M� M[\M� [Q[\MUI�
XZWL]b� QLMWTWOQI[� Y]M�� XIZI� R][\QÅKIZ�
esta modalidade de dominação, desuma-
nizam o grupo considerado racialmente 
inferior. (BENEDICTO, 2019, p. 23).

A estrutura racista na sociedade capi-
talista consiste na prática do preconceito 
e submissão de origem histórica, política e 
cultural que exclui, promovendo hábitos, 
práticas e discursos que segregam a popu-
lação negra. Seja no âmbito das relações in-
terpessoais, no trabalho, na educação ou na 
política – racismo institucional –, é necessá-
ZQI�I�T]\I�XWZ�QO]ITLILM�M�MY]QLILM��I�ÅU�LM�
reparar os danos sociais provocados por um 
sistema racista e excludente. 

No Brasil, historicamente se construiu 
uma ideia de democracia racial a partir da 
intensa miscigenação, desde o período co-
lonial, entre brancos, negros e indígenas. 
No entanto, trata-se de um falso conceito se 
considerarmos que foram mais de trezentos 
IVW[�������·��   ��LM�M[KZI^QLrW�QV[\Q\]KQW-

nal dos povos africanos e apenas centro e 
trinta e três anos da abolição da escravatura. 

Este entendimento do racismo como ato 
LQ[KZQUQVI\~ZQW�XZI\QKILW�IXMVI[�XWZ�QVLQ-
víduos estimula a crença ingênua – ou nem 
\IV\W�·�LM�Y]M�W�ZIKQ[UW�IQVLI�M`Q[\M�XWZ�
causa de pessoas ignorantes, sem instrução 
M�Y]M��LM[[M�UWLW��\MVLM�I�LM[IXIZMKMZ�KWU�
W�I^IVtW� ML]KIKQWVIT� M� KQMV\yÅKW�VW�XIy[��
(BENEDICTO, 2019, p. 23-24).

Para Munanga (1999), o mito de de-
mocracia racial – branco, negro, indígena 
– retrata os interesses da elite que visava 
encobrir a identidade e a cultura negra e 
indígena, divulgando uma falsa imagem de 
igualdade racial brasileira.

O mito de democracia racial, baseado 
VI� L]XTI�UM[\QtIOMU� JQWT~OQKI� M� K]T\]ZIT�
entre as três raças originárias, tem uma 
penetração muito profunda na sociedade 
brasileira: exalta a ideia de convivência 
harmoniosa entre os indivíduos de todas 
as camadas sociais e grupos étnicos, per-
mitindo às elites dominantes dissimular as 
desigualdades e impedindo os membros das 
comunidades não-brancas de terem cons-
ciência dos sutis mecanismos de exclusão 
LI�Y]IT�[rW�^y\QUI[�VI�[WKQMLILM��7]�[MRI��
MVKWJZM� W[� KWVÆQ\W[� ZIKQIQ[��XW[[QJQTQ\IVLW�
a todos se reconhecerem como brasileiros e 
afastando das comunidades subalternas a 
tomada de consciência de suas caracterís-
\QKI[�K]T\]ZIQ[�Y]M�\MZQIU�KWV\ZQJ]yLW�XIZI�
a construção e expressão de uma identidade 
XZ~XZQI��-[[I[�KIZIK\MZy[\QKI[�[rW�¹M`XZW-
XZQILI[º�� ¹LWUQVILI[º� M� ¹KWV^MZ\QLI[º�
em símbolos nacionais pelas elites dirigen-
tes (MUNANGA, 1999, p. 80).

6M[\M� XWV\W�� ^MZQÅKIUW[� Y]M� I� LQ[KZQ-
minação racial representa as bases da com-
posição da sociedade brasileira. Conforme 
aponta Munanga (1999), após a abolição, 
J][KW]�[M� QV\MV[QÅKIZ�I�UQ[KQOMVItrW� \MV-
do em vista o embranquecimento da po-
pulação brasileira, mediante a imigração 
M]ZWXMQI�� W� ÅU� LW� \ZnÅKW� VMOZMQZW�� I� ZM-
dução da população negra e o extermínio 
indígena. Fator que indica nitidamente um 
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cenário de naturalização e manutenção 
LW[� XZQ^QTuOQW[�� R][\QÅKILW[� XWZ� UMQW� LM�
uma sociedade construída em uma estrutu-
ra racista e discriminatória. 

7�Y]M�[M�IKIJW]�LM�LQbMZ�Å`I�LM�]UI�^Mb�
XWZ�\WLI[�W�[MV\QLW�VW�Y]IT�>QIVI�MUXZM-
ga o conceito de arianização: de um lado 
o aumento numérico da população branca 
¹X]ZIº� XMTW� UW^QUMV\W� QUQOZI\~ZQW� M]ZW-
XM]��LM�W]\ZW�TILW�W�ZMÅVIUMV\W�KILI�^Mb�
mais apurado da população brasileira pelo 
XZWKM[[W�LM�UM[\QtIOMU�Y]M� QZQI� ZML]bQZ� W�
KWMÅKQMV\M�LW[�[IVO]M[�VMOZW�M�yVLQW��-[[I�
colocação deixa mais nítida e precisa a 
QLMQI�LW�JZIVY]MIUMV\W�LI�XWX]TItrW�JZI-
sileira. O raciocínio do autor leva a crer 
Y]M�W�XZWKM[[W�LM�IZQIVQbItrW� QI��I� TWVOW�
prazo, terminar aparentemente no embran-
Y]MKQUMV\W� LI� XWX]TItrW� M� KWV[MY]MV\M-
UMV\M�V]UI�[Q\]ItrW�MU�Y]M�VrW�M`Q[\Q[[M�
mais a linha de cor, pelo menos para os 
JZIVKW[�IXIZMV\M[�Y]M�OMVW\QXQKIUMV\M�[rW�
mestiços. (MUNANGA, 1999, p. 77). 

1UXWZ\IV\M�TMUJZIZ�Y]M��IX~[�W�ÅU�LI�
escravidão, os negros não obtiveram qual-
quer apoio que sustentasse sua liberdade, 
pois não podiam comprar terras, nem es-
tudar ou trabalhar. Logo, receberam uma 
falsa liberdade, uma vez que não possu-
íam condições básicas de sobrevivência. 
De acordo com Nascimento (2002), tra-
tou-se de um simulacro de libertação:

Que sentido teria, para os africanos e seus 
LM[KMVLMV\M[��IY]MTM� [QU]TIKZW�LM� TQJMZ\I-
ção? Eles já tinham experiência desse tipo 
de fraude; antes de 1888, os chamados afri-
KIVW[�¹TQ^ZM[º��Q[\W�u��W[�LWMV\M[��ITMQRILW[��
idosos, os imprestáveis pelo esgotamento do 
trabalho intensivo, eram compulsoriamente 
¹TQJMZ\ILW[º�� 6I� XZn\QKI�� [QOVQÅKI^I� Y]M�
W[�[MVPWZM[�[M�I]\WTQJMZ\I^IU�LM�Y]ITY]MZ�
responsabilidade em fornecer-lhes alimen-
tos, roupas e moradia e se exoneravam de 
Y]ITY]MZ�\QXW�LM�IR]LI�IW[�¹TQ^ZM[º��IJIV-
donando-os impiedosamente à morte lenta 
pela fome e pelas enfermidades, tanto nos 
KIUXW[� Y]IV\W� VI[� KQLILM[�� ;MO]QVLW�
QLwV\QKI� T~OQKI�� I� ¹IJWTQtrWº� [QOVQÅKW]� W�
UM[UW� \ZI\IUMV\W�� [~�Y]M�IOWZI�IXTQKILW�

em massa: os africanos ex-escravos e seus 
descendentes, algumas centenas de milha-
ZM[�� [M� ^QZIU�I\QZILW[� I�]UI�¹TQJMZLILMº�
Y]M�TPM[�VMOI^I�MUXZMOW��[ITnZQW��UWZILQI��
alimento, roupa, assistência médica e o 
mínimo apoio material. Muitos africanos 
¹MUIVKQXILW[º�M�KQLILrW[�NWZIU�WJZQOILW[�
pelas circunstâncias a permanecer com seus 
antigos senhores, trabalhando sob condições 
idênticas às anteriores, sem nenhuma outra 
alternativa ou opção. Outros se aventura-
ram deslocando-se para outras regiões ou 
KQLILM[��M�I��VQKI�KWQ[I�Y]M�WJ\Q^MZIU�NWQ�
desemprego, miséria, fome e destruição. De 
vítima acorrentada pelo regime racista de 
trabalho forçado, o escravo passou para o 
estado de verdadeiro pária social, subme-
tido pelas correntes invisíveis forjadas por 
IY]MTI�UM[UI�[WKQMLILM�ZIKQ[\I�M�M[KZI^W-
crata. (NASCIMENTO, 2002, p. 93).

Cabe mencionar que a constituição so-
cial do Brasil se fez através de uma relação 
de poder entre povos opressores – portu-
gueses – e oprimidos – negros e indígenas, 
logo institucionalizou-se o predomínio e a 
valorização da cultura dos povos europeus 
em detrimento das crenças, músicas, reli-
gião e idiomas dos povos colonizados. 

Trata-se, portanto, de uma violência dis-
criminatória – naturalizada – que tem se per-
petuado ao longo dos séculos e que, de certa 
forma, normalizou o racismo nas relações 
sociais. O discurso institucional – consciente 
e inconscientemente – reproduz as condições 
de desigualdade racial que podem estar mas-
caradas nos diferentes níveis sociais, culturais 
ou intelectuais, visto que a população negra é 
historicamente marginalizada. 

As consequências históricas da escra-
vidão e do racismo estrutural repercutem, 
ainda hoje, por meio de falas pejorativas a 
respeito da cor da pele, do constrangimento 
ao se referir ao indivíduo negro, da falta de 
WXWZ\]VQLILM[�ML]KIKQWVIQ[�M�XZWÅ[[QWVIQ[�M�
da remuneração menor em comparação aos 
trabalhadores brancos. 

É fundamental um trabalho constante 
de desmitif icação do negro na sociedade 
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e da noção equivocada de que não existe 
racismo no Brasil. Esses paradigmas só 
poderão ser quebrados quando passar-
mos a ouvir as diferentes vozes negras 
que foram e continuam sendo silenciadas 
– no mercado de trabalho, nas ruas, nas 

escolas, na política, nas universidades, 
nas artes e na mídia – reconhecendo sua 
história, cultura, beleza e inteligência, 
valorizando-as, revendo constantemente 
nossas práticas nas relações sociais, pro-
f issionais e culturais. 

Por uma Educação Antirracista

Na perspectiva de uma educação que 
combata o preconceito racial e promova o 
empoderamento das crianças e adolescen-
tes, reconhecendo sua identidade e diversi-
dade étnica e racial no Brasil e no mundo, 
propusemos uma atividade que procurou 
ZMÆM\QZ� [WJZM� W� ZIKQ[UW� M[\Z]\]ZIT� VI� [W-
ciedade e proporcionar aos estudantes o 
lugar de fala e de empoderamento. 

Salientamos que as práticas antirra-
cistas na área da educação precisam ser 
QV\MV[QÅKILI[��XW[\W�Y]M�W�LMJI\M�M�W�LQ-
álogo são formas de conhecer novos con-
ceitos, rever preconceitos, compartilhar 
experiências e ampliar nosso repertório e 
visão de mundo. 

É primordial que os estudantes conhe-
çam autores negros, assim como políticos, 
I]\WZQLILM[�� QV\MTMK\]IQ[� M�XZWÅ[[QWVIQ[�LI[�
diferentes áreas, para que negros sejam tam-
bém suas referências, tendo em vista que re-
presentatividade importa. Segundo Almei-
da (2019, p.52), “a mudança na sociedade 
não se faz apenas com denúncias ou com o 
repúdio moral do racismo: depende, antes 
de tudo, da tomada de posturas e da adoção 
de práticas antirracistas”.

Diante do exposto, a pergunta que se 
faz é: como, então, podemos proporcio-
nar uma educação antirracista aos nossos 
M[\]LIV\M['� +WUW� NIbw�TW[� ZMÆM\QZ� [WJZM�
o contexto social em que vivemos? Como 
ajudá-los nesse reconhecimento? Como 

empoderar nossas crianças e adolescentes? 
Esses são os questionamentos que os profes-
sores devem se fazer a todo instante, sobre 
suas práticas pedagógicas, posturas e for-
mas de abordagem temática. 

A escola tem um importante papel nesse 
processo social, pois, a partir de ações con-
juntas com entidades/coletivos negros e com 
o poder público, deve incentivar os estudan-
\M[�I�ZMÆM\QZMU�[WJZM�I�[WKQMLILM�M�[WJZM�W�
seu lugar no mundo. Neste sentido, a pro-
posta didática de Língua Portuguesa enfa-
tizou a leitura e a análise de textos verbais e 
não verbais – gênero multimodal – sobre o 
racismo, empoderamento negro e práticas 
antirracistas, proporcionando aos estudan-
\M[� I� TMQ\]ZI�� I� ZMÆM`rW�� I� M[KZQ\I� XWu\QKI��
a reescrita e a gravação audiovisual sobre 
o tema. O enfoque da 
proposta pautou-se 
na aplicabilidade dos 
eixos do Currículo da 
Cidade de modo con-
textualizado, partindo 
das experiências dos es-
tudantes e da temática 
do racismo estrutural. 
Inicialmente, na mo-
dalidade de ensino 
remoto, foram com-
partilhadas com 
os estudantes duas 
reportagens: uma sobre a 
morte de George Floyd nos 
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EUA5 - e outra sobre o assassinato de João 
Pedro no Rio de Janeiro�.

7[� M[\]LIV\M[� ÅbMZIU� I� IVnTQ[M� LW[�
textos em conjunto com as videoaulas sobre 
as reportagens e, então, responderam a al-
gumas questões de análise e interpretação, 
I� ÅU�LM� ZMÆM\QZMU� [WJZM� W[� NI\W[� ·� WVLM��
quando e como ocorreram –, o contexto 
sociopolítico, os erros e abusos cometidos 
pelos policiais, que resultaram nas mortes 
de dois inocentes, bem como as consequên-
cias para toda a sociedade. 

Na etapa seguinte, os alunos assistiram 
às videoaulas sobre a estrutura da criação 
poética em conjunto com a leitura e ativi-
dades do Caderno da Cidade e Trilhas de 
Aprendizagens sobre o gênero poema. 

Na terceira parte da proposta didáti-
ca, os estudantes assistiram às videoaulas 
sobre o uso dos recursos digitais e exem-
plos de videopoesias: Me gritaram Negra, 
de Victoria Santa Cruz, e Negra Sim!,  de 
Renata Araújo, bem como entrevistas e 
documentários: Canal Preto, ONU Brasil, 
Geledés, - referentes à problemática do ra-
cismo estrutural.

Em seguida, os alunos foram estimula-
LW[� o� M[KZQ\I� I]\WZIT� KWU� I� ÅVITQLILM� LM�
produzirem um poema sobre o racismo e a 
questão racial no Brasil e no mundo, cuja 
expectativa era de que pudessem expressar 
a dor do racismo e do preconceito, assim 
como a luta por igualdade, a resistência ne-
gra e o empoderamento.  

5 BERMÚDEZ, A. Morte de George Floyd: 4 fatores que explicam por que o caso gerou 
]UI�WVLI�\rW�OZIVLM�LM�XZW\M[\W[�VW[�-=)��**+�6M_[�5]VLW��������������,Q[XWVy^MT�MU"�P\-
\X["��VW\QKQI[�]WT�KWU�JZ�]T\QUI[�VW\QKQI[�JJK������������UWZ\M�LM�OMWZOM�ÆWaL���NI\WZM[�Y]M-
-explicam-por-que-o-caso-gerou-uma-onda.htm Acesso em: 30 abr. 2021.

�� ;<)*14-��)��8IQ�LM�2WrW�8MLZW��UWZ\W�XMTI�XWTyKQI"�¹7[�[MV\QUMV\W[�LW�OW^MZVILWZ�VrW�
\ZIZrW�LM�^WT\I�UM]�ÅTPWº�1V"�*ZI[QT�-T�8Iy[��:MXWZ\IOMU�WZQOQVITUMV\M�X]JTQKILI�VW�[Q\M�LI�8WV-
te Jornalismo, 20/05/2020. https://brasil.elpais.com/brasil/2020-05-21/pai-de-joao-pedro-mor-
\W�XMTI�XWTQKQI�W[�[MV\QUMV\W[�LW�OW^MZVILWZ�VIW�\ZIZIW�LM�^WT\I�UM]�ÅTPW�P\UT�� )KM[[W� MU"� ���
abr. 2021.

7 A ESCOLA Contra o Racismo Estrutural - VideoPoesia. Publicado pelo canal Katia 
5MTW��AW]<]JM�� ������������ �U� [��,Q[XWVy^MT� MU"� P\\X["��aW]\]�JM�b�:3*OK,aVO�� �)KM[[W�
em: 30 abr. 2021.

As produções escritas iniciais foram en-
caminhadas para avaliação da docente e, 
após revisão, os alunos deram andamento 
IW� XZWKM[[W� LM� ZMM[KZQ\I�� 7[� \M`\W[� ÅVIQ[�
foram produzidos e os alunos iniciaram a 
gravação do gênero videopoesia. Como re-
sultado, as videopoesias produzidas pelos 
alunos foram compiladas e divulgadas para 
toda a comunidade escolar no meu canal 
do YouTube7, no blog e página do Face-
book da escola.

Nas criações poéticas dos estudantes, 
observamos as escolhas lexicais que reme-
tem à dor da rejeição, da exclusão e da vigi-
lância constante, tanto quanto o medo e a 
revolta diante da submissão e humilhação 
XMZIV\M� I� VMKM[[QLILM� LM� I]\WIÅZUItrW��
luta, paz, liberdade e igualdade. Seguem 
alguns trechos dos poemas produzidos pe-
los estudantes:

,M[LM�XMY]MVI�
me acostumei
com o cheiro do formol;
com a fumaça do secador
e da chapinha.
[...]
É uma luta diária:
libertar nossa sociedade
dessa desumanidade!
(Estudante 1)

INvisibilidade
Todo dia um negro morre
e nada é feito.
A justiça nem liga
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para a ocorrência.
(Estudante 2)

Dez mortos, oito negros
nenhum noticiado
oito negros ignorados.
      [...]
5I[�Y]IVLW�W�negro passa na TV
não é o que esperamos ver.
(Estudante 3)

Cansaço do povo negro:
Menosprezado!
Maltratado!
E injustamente julgado!
[...]
Queremos um mundo diferente!
Queremos paz para nossa gente!
Vamos lutar juntos!
(Estudante 4)

Somos iguais
independente a textura
do seu cabelo,
da cor de sua pele,
da cor de seus olhos
W]�LM�[]I�KWVLQtrW�ÅVIVKMQZI�
(Estudante 5) 

Vamos nos manifestar!
+ITILW[�VrW�XWLMUW[�ÅKIZ�
Tenhamos voz ativa
para com o racismo acabar.
(Estudante 6)

Não estamos falando de hoje.
Não estamos falando de ontem.
Estamos falando de décadas.
Estamos falando de dor de anos.

      [...]

Está enraizado nas piadas, nas 
frases.
No texto, em conversas, no 
mundo.
Nas pessoas, nos anos e na história.
Está sempre sobre as linhas da vida.
(Estudante 7)

Ter medo de um policial te confundir
com um bandido só pela cor de 
sua pele.

[...]
Andar pela rua sendo visto como uma 
ameaça.
Você já imaginou como deve ser difícil 
XIZI�]UI�UrM�[IJMZ�Y]M�[M]�ÅTPW�mor-
reu exclusivamente por ser ne-
gro.
(Estudante 8)

Nos diziam que aquele lugar 
não era para nossa gente.
Câmeras: a todo momento me-
dem sua respiração, suas falas 
e seus atos. O medo�KWZZ~Q��UI[�IW�
mesmo tempo 
mostra minha imprudência no momento 
Y]M�IJIQ`W�I�UQVPI�KIJMtI�
(Estudante 9)

Não importa a cor
nem a religião
nós somos todos irmãos
o racismo é uma coisa abomi-
nável
abala a sociedade
é uma coisa inexplicável
(Estudante 10)

Negros sim
Com orgulho de ser
Almas livres para viver
6MOZW[�Y]M�XWLMU�^WIZ�UIQ[
[...]

Não vamos parar, não vamos 
nos calar vocês vão tentar nos pa-
rar mas vamos seguir em frente 
e lutar pelos nossos direitos e 
com certeza conquistar nosso 
lugar
(Estudante 11)

Tudo começa pelo racismo
tudo começa pela cor da pele
tudo começa pela opressão
e tudo termina num caixão
(Estudante 12)

Não continuemos com isso
Vamos lá! Todos lutar!
pois o racismo e discriminação
isso tem que acabar!!!
[...]
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>IUW[�M[Y]MKMZ�W�XZMKWVKMQ\W
E parar de apontar
)ÅVIT��todos queremos
com o racismo acabar.  
(Estudante 13)

Notamos a constante referência ao 
preconceito nos versos dos estudantes, os 
quais falam da cor da pele, do cabelo, da 
indiferença que mata, do ódio que destrói, 
da violência e desumanização provocada 
pelo racismo enraizado. Na maioria dos 
poemas, os alunos mencionam a resistên-
cia e a luta dos movimentos negros, a busca 
por igualdade, respeito, empoderamento e, 
principalmente, pela aplicação dos direitos 
P]UIVW[�M�XMTW�ÅU�LW�ZIKQ[UW�

As diferentes vozes dos adolescentes 
apresentam-se nos versos como um grito de 

 � ;7=;)��>��6�UMZW�LM�M[\]LIV\M[�VMOZW[��XIZLW[�M�QVLyOMVI[�[MU�I\Q^QLILM�M[KWTIZ�L]ZIV\M�I�XIVLMUQI�
é quase o triplo que de brancos. De acordo com pesquisador, os dados representam um potencial aumento da de-
sigualdade socioeconômica entre brancos e não brancos. G1/Globo News, 10/09/2020. Disponível em: https://
g1.globo.com/educacao/noticia/2020/09/10/numero-de-estudantes-negros-pardos-e-indigenas-sem-atividade-
-escolar-durante-a-pandemia-e-quase-3-vezes-maior-que-de-brancos.ghtml Acesso em: 20 jun. 2021.

resistência e de existência no mundo. Cla-
mam por respeito, pela humanização tão 
imprescindível, pela empatia que convive 
com as diferenças, enriquece e contribui 
com a evolução humana e, sobretudo, pela 
compaixão com a dor do outro.

Contudo, para terminar este relato, en-
fatizamos que uma educação antirracista 
reconhece, primeiramente, a existência do 
racismo histórico e estrutural na sociedade. 
Portanto, é imprescindível tomarmos um 
posicionamento que combata o preconceito 
e isso perpassa pela valorização da identi-
dade dos(as) estudantes negros(as), de suas 
produções, experiências, medos, anseios, 
valores que nos trazem e, essencialmente, 
de sua cultura. A luta antirracista engloba 
toda a sociedade. 

Considerações finais

Destacamos que foi extremamente sig-
VQÅKI\Q^W�ZMITQbIZ�M[\M�\ZIJITPW�V]U�XMZy-
WLW�MU�Y]M�ÅKW]�M[KIVKIZILI�I�LM[QO]IT-
LILM� [WKQIT� VW�*ZI[QT�� XWQ[� VW[� NMb� ZMÆM\QZ�
sobre uma série de acontecimentos históri-
cos e sociais que nos trouxeram até aqui. 
A noção de democracia social e racial em 
nosso país esbarra no obstáculo de uma so-
ciedade historicamente excludente. 

Neste momento, é impossível não en-
xergar a realidade da maioria dos estudan-
tes da rede pública – negros e moradores 
de comunidades pobres – que não possuem 
local adequado de estudo, equipamentos 
tecnológicos, livros ou sequer itens básicos 
de higiene, limpeza e alimentação. Os da-
dos do Centro Brasileiro de Análise e Pla-

nejamento - CEBRAP e da Rede de Pes-
quisa Solidária, com base nas informações 
da Pnad-Covid do IBGE , demonstraram 
que 4,3 milhões de alunos negros, pardos e 
QVLyOMVI[�LI�ZMLM�X�JTQKI�ÅKIZIU�[MU�I\Q-
vidade escolar durante a pandemia contra 
1,5 milhão de alunos brancos. 

Para muitos alunos, participar das au-
las presenciais e remotas já é uma forma 
LM�ZM[Q[\wVKQI��LM^QLW�o[�QV�UMZI[�LQÅK]T-
dades que se impõem. Diante disso, a par-
tir do discurso meritocrático que exclui 
e culpa os indivíduos por não se adequa-
rem, a leitura da cópia, do apostilado ou 
do livro emprestado são os únicos meios 
de aquisição do conhecimento em busca 
de ascensão, na esperança de subverter o 
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sistema, trilhando um caminho mais pro-
missor do que aquele percorrido por seus 
ascendentes. 

À vista disso, ainda há um longo per-
curso aliado ao entendimento de que todos 
devem ter as mesmas condições de opor-
tunidade, que possam fruir tanto da lite-
ratura de autores consagrados, quanto de 
escritores negros e negras marginais e peri-
féricos. Do mesmo modo, devemos propor-
cionar amplo acesso ao conhecimento, à 
liberdade de pensamento, expressão e ação 
como direito humano inalienável. 

A luta contra a discriminação e pelo em-
poderamento dessas crianças e adolescentes 
negros e negras é uma forma de resistência. 
;]I�XWM[QI�u�I�ÆWZ�LI�ZM[Q[\wVKQI�Y]M�VI[KM�
VW�I[NIT\W�·�¹=UI�ÆWZ�VI[KM]�VI�Z]I	º��¹.]-
rou o asfalto, o tédio, o nojo e o ódio” (AN-
,:),-�� ��� � X�� ���� ��� ;yUJWTW� LI� T]\I��
do inconformismo e da liberdade. É o grito, 

!� 5I[��XWZ�]UI�ML]KItrW�Y]M��XWZ�[MZ�ML]KItrW��PI^MZQI�LM�[MZ�KWZIRW[I��XZWXWVLW�IW�XW^W�I�ZMÆM`rW�
sobre si mesmo, sobre seu tempo, sobre suas responsabilidades, sobre seu papel no novo clima cultural da época de 
\ZIV[QtrW��=UI�ML]KItrW��Y]M�TPM�XZWXQKQI[[M�I�ZMÆM`rW�[WJZM�[M]�XZ~XZQW�XWLMZ�LM�ZMÆM\QZ�M�Y]M�\Q^M[[M�[]I�QV[-
trumentalidade, por isso mesmo, no desenvolvimento desse poder, na explicitação de suas potencialidades, de que 
decorreria sua capacidade de opção. FREIRE, P. Educação como prática da liberdade. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 
�!����X�����

antes silenciado, que agora rever-
bera a revolta e a indignação. 
O movimento que agita as 
estruturas sociais, em-
podera, traz 
a discussão 
M�W�KWVÆQ\W��
mas é necessá-
ria, porque hu-
maniza e liberta.

Frisamos que o 
nosso papel como pro- fessores é o 
de transformar a vida desses estudantes 
por meio do conhecimento, do aprendi-
zado, da leitura e da escrita – uma edu-
cação libertadora9 – abrindo espaço para 
fazerem suas escolhas e terem autonomia. 
Crianças e adolescentes que passam a se 
reconhecer como sujeitos do discurso, pro-
tagonistas de suas próprias histórias e que 
se apropriam da poesia como forma de re-
sistência e luta.
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